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Senhor Presidente do Conselho de Administração:

Tenho a honra de submeter ã consideração de Vossa

-Excelência o Relatório de Atividades do IPEA, no ano de 1975.

0 IPEA.no decorrer de 1975» procurou desenvolver 

com a eficiência igual a dos anos anteriores as atividades esta

belecidas em seu programa de trabalho, ev 1 dencI ando-as, entretan 

to, com a criação do instituto de Programação e Orçamento- INOR.

0 INOR foi criado com objetivo' de programar, d i r_i_ 

gir, orientar e coordenar as atividades orçamentárias do IPEA, bem 

como auxiliar a Secretaria de Planejamento da Presidência da Re

pública na articulação entre a programação do Governo e os orça

mentos anuais e plurianuais.

Dentro de sua área de atuação, o IPEA oçupa um lu. 

gar de destaque entre os demais órgãos que têm por objetivo auxj_

A Sua Excelência o Senhor

Doutor JOAO PAULO DOS REIS VELLOSO
DD. Presidente do Conselho de Administração do 

Instituto de Planejamento Econômico e Social - IPEA 

IPEA.no


ipea-presidéhcia

liar a Secretaria de Planejamento da Presidência da República na 

execução de programas globais de planejamento e pesquisa aplica
dos nas áreas econômica e social.

Essencia 1mente, sua programação se resume em execu 

çao e acompanhamento dos programas atinentes ao desenvolvimento e 

conômico por que passa o país, o que para.tanto foram tomadas me

didas ao longo das mudanças que se processaram, bem como levanta

mentos relacionados com problemas gerais e específicos.

Dentro da filosofia de que o planejamento ê uma a11 

vldade contínua e permanente, prenuncia-se o ano'de 1976, com im

portantes tarefas a desempenhar.

A seguir, apresento a Vossa Excelência as realiza

ções de maior destaque do ano de 1975, através dos relatórios se

toriais das unidades administrativas do IPEA.

Brasília, 31 de março de 1976.

Presidente
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INSTITUTO DE PESQUISAS

O ano de 1975 constitui um período de mudanças s i £ 

niflcativas na orientação dos trabalhos desenvolvidos peio Institjj 

to de Pesquisas. Para1e1amente ã elaboração de projetos e pesquisa 

de mais longo prazo, desenvolveu-se um esforço importante no sent.l_ 

do de tornar os resultados dos estudos mais imediatamente acessí
veis aos responsáveis pela formulação de política econômica'no País. 

Essa orientação teve como objetivo contribuir para a integração das 

atividades de pesquisas e de planejamento econômico no âmbito - da 

SEPLAN tendo em vista um melhor aproveitamento dos trabalhos que 

vêm sendo desenvolvidos neste Instituto.

0 produto dessa nova atividade, que teve início no 

segundo semestre de 1974, está representado por um conjunto de vijr 

te e seis documentos versando sobre temas da atualidade socio-eco- 

nÔmica do país. Tais documentos, intitulados "Documentos de Pol í t_i_ 

ca Econômica" têm caráter reservado, e se propõem a expor os pontos 

de vista de técnicos do INPES com relação a problemas de política 

econômica que são debatidos no âmbito do CDE.

A elaboração desses documentas tem obedecido a uma 

programação semestral, onde á escolha dos temas ê feita mediante 

discussão que procura compatibilizar a demanda do CDE e da SEPLAN 

com a capacidade do Instituto para atender a essas solicitações.

A introdução de uma nova atividade refletiu-se, na 

turalmente, no número de projetos de pesquisa “rivamente concluí 

dos no ano passado. No programa de trabalho elaborado no início do 

ano previa-se a execução de nove projetos, dos quais quatro haviam 

sido inciados em 1974 . No final de 1975 » dois projetos estavam 

concluídos. 0 primeiro, sobre Empresas Multinacionais na Industria 

Brasileira, jã foi publicado, constitu Indo o 29? volume da Coleção
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Relatórios de Pesquisas do INPES. 0 segundo, sobre o FGTS, devera 

ser publicado brevemente. Em fase de conclusão, e com termino pre
visto para os próximos três meses encon t ram-s e.os seguintes proje

tos :

. A Dívida Pública no Brasil.

. Política Fiscal e transferência de Impostos no 

B ras I 1 .

. Industrialização e Política Econômica Externa no 

Brasil: A Experiência Passada e a Nova Etapa do 

Processo de Substituição de Importações.

. P rev i dênc i a Rural.

AREA DE PUBLICAÇÃO

Foram concluídos durante o ano de 1975 cinco volu

mes reunindo coletâneas de artigos de autores nacionais e estran

geiros sobre temas associados ao programa de pesquisas do INPES. 
Tais coletâneas são regularmente publicadas na Série Monogrãfica 

deste Instituto, sendo a seguinte a lista dos volumes concluídos 

em 1975:

. Desequilíbrios Regionais e Descentralização In

dustrial .

. Tecnologia e Desenvolvimento Agrícola

. 0 Imposto sobre a Renda das Empresas

. Estudos de Demografia Urbana

. Política de Desenvolvimento Urbano: Aspectos Me- 
tropotItanos e Locais.

A revista Pesquisa e Planejamento Econômico, no seu 

5? ano de existência, continuou sendo publicada regularmente (dois 

números por ano) e com uma aceitação cada vez maior no meio profis 

sional. 0 crescente prestígio da revista é atestado pelo intercs 

se cada vez maior de profissionais brasileiros e estrangeiros em
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submeter artigos para publicação. Por outro lado, a maior oferta de 

textos para a publicação jã tornou possível reduzir o tempo de pre^ 

taçao da revista que a partir de 1976 passa a contar com três núme

ros regulares por ano, além da eventual edição de números especiais. 

Foi ainda instituído o sistema de assinaturas para fazer face à ex

pansão da revista valendo a pena notar que o número de assinantes 

jã se encontra em torno de 217.

PUBLI CAÇÃO DE TESES

No que se refere à publicação de' teses optou-se pe

la sua Inclusão na Série Monogrãfica do IPEA, ao invés da organiza

ção de uma nova série específica para tal fim. As teses seleciona

das para publicação no ano passado foram as seguintes:

« Estrutura Metropolitana de si s tema de Transportes: 

Estudo do Caso do Rio de Janeiro, de autoria de 

Josef Barat (tese de 1 ivre-docência)

. Urbanização e Migração Urbana no Brasil, de auto

ria de Manoel Augusto Costa (tese de doutorado).
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I P L A N

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO

0 INSTITUTO DE PLANEJAMENTO - IPLAN, integrante da

estrútura organizacional do IPEA, tem a atribuição básica de as

sessorar a Secretaria de Planejamento da Presidência da Repúbli

ca na elaboração dos Pianos Nacionais de Desenvolvimentos e dos 
Programas Gerais de Dispendics, na realização de estudos dé natu 

reza intersetorI a 1 e na coordenação e acompanhamento dos progra

mas e projetos prioritários.

Foram as seguintes as atividades do IPLAN no decor

rer do execício de 1975:

PARTICIPAÇÃO NA ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

DE PLANOS E PROGRAMAS

PGO: elaboração do Programa Gerai de Dispêndios pa 

ra o período de 1975-1977•

Sistema Nacional de Planejamento Agrícola : a r t i c u1 a

ção com os Ministérios da Agricultura e do Interior e com a FAO, 
para a implantação do Sistema Nacional de Planejamento Agrícola, 

envolvendo 20 unidades estaduais, 5 unidades regionais e uma un_l_ 

dade central.

Orçamento da União para 1976 : análise e avaliação,

junto com o Instituto de Programação e Orçamento - INOR, das pro 

postas orçamentárias parciais dos ministérios, para o exercício 

de 1976, tendo como referência as metas setoriais estabelecidas 

no II PND.
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Programa de Desenvolvimento de Areas Integradas do 
Nordeste - POLONORDESTE : institucionalização da sistemática de i]fl 

plementação do Programa, com a conclusão das suas fases I (defi- 

çao de objetivos e políticas) e II (diagnóstico e potencialida
des); analise do projeto de Desenvolvimento do Rio Grande do No£ 

te - RURALNORTE e do Projeto de Realocaçao de Agricultura da Ba£ 

ragem de Sobradinho, entre outros.

Programa de Pólos Agropecuários e A g r otn i n e r a i s da 

Ama zôn i a - POLAMAZÕNIA: criação do Grupo Especial de Coordenação 

e Acompanhamento; seleção inicial de 250 projetos, indicando-se 

os órgãos executores e consolidando-se os dispêndios programa

dos, por fontes de recursos, com o respectivo esquema de libera

ção; elaboração de minuta de Exposição de Motivos da Programação 

de 1975; elaboração de relatórios de acompanhamento.

Programa de Des e nvo 1v i men todos Cerrados - PQLOCENTRO: 

criação do Grupo Especial de Coordenação e Acompanhamento e das 

comissões estaduais nos Estados de Mato Grosso, Goíãs e Minas Ge 

rals; estabelecimento de sistemática dé crédito específIco pelo 

Banco Central.

Programa Especial da Região da Grande Dourados: rea 

lização de estudos, em articulaçao com a SUDECO e elaboração de 

subsídios para um programa de desenvolvimento da região, submetj_ 

dos a apreciação do CDE.

Programa Nacional de Defensivos Agrícolas: elabora

ção de documento básico para o programa, em articulaçao com a 

F I NEP.

Programas de Desenvolvimento Regional em Minas Ge- 

rals: articulação com órgãos do Governo do Estado de Minas Gerais, 
com vistas ã elaboração de programas de desenvolvimento regional 
para a Zona da Mata e para o Vale do Jequ1tinhonha;entendimentos 

com o Banco Mundial, com o objetivo de assegurar o financiamento

dos programas.
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Programa de Desenvolvimento da Agroindústria do Nor 

deste: acompanhamento da implantação do Programa, cujos projetos 

e cartas-consultasem análise pela BNB j á ultrapassam, quanto ao 

valor dos' investimentos, os recursos previstos (C r $.80 0 milhões).

.Programa de Desenvolvimento da Agroindústria do Pa
raná : realização de estudos, em convênio com o Instituto Paranaen 

se de Desenvolvimento Econômico e Social - IPARDES, com o objeti

vo de identificar oportunidades de investimento na área.

Zoneamento Agrícola do Nordeste: acompanhamento dos 

trabalhos da empresa consultora SEITEC, contratada pelo IPEA.SUDENE 

e Ministério da Agricultura, para a ralização do zoneamento agrí

cola do Nordeste.

Complexo Mínero-Meta1úrgico da Amazônia Oriental: 

participação na elaboração da Exposição de Motivos sobre o Comple

xo .

Programa Especial do Oeste do Paraná : participação 

na implantação do Programa (de cuja formulação o IPLAN partici

pou) .

Programa a Fundo Perdido do Plano Nacional de Sanea 

mento - PLANASA: elaboração das bases programáticas para a nova 

sistemática de aplicação de recursos federais, a fundo perdido, em 

Programas de Saneamento Básico de Estados com limitada capacidade 

financeira.

. Critério de Incentivos Fiscais do Conselho de Desen 

volvlmento Industrial - CPI: participação na elaboração dos Cri

térios de Gradação da Concessão de Incentivos Fiscais pelo CDI.

Recursos para Irrigação: participação, com base em 

avaliação do programa de Irrigação do Nordeste, na elaboração da 

Exposição de Motivos que define os recursos para irrigação no Va

le do São Francisco, aplicados em 1975 pela CODEVASF, e o esquema 

de fontes e usos de fundas para o período 1975/1979-
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Programa, Especial da Região Geoeconómica de Brasí- 
J_í_a: Criação do Grupo Especial de Acompanhamento e A va 1 i a ç ã o ; d e f i 

niçan de sistemática de coordenação e acompanhamento;e1 aboraçãode 

proposta de reorientação de objetivos; elaboração da programação 

financeira; elaboração de relatórios de acompanhamento.

Projeto A r I p u a n a : elaboração, juntamente com aSUDECO , 
do relatório de atividades de 197e da programação para 1975“1977í 

revisão do relatório do levantamento de recursos vegetais e de so 

los na ãrea-programa de Aripuanã, a ser editado pelo IPEA. Este 

projeto passou a ser parte integrante do POLAMAZONIA, atribuindo- 

-se ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló 

gico-CNPq a responsabilidade pela implantação do Nú c e 1 o de Hum bo Idt, 

do Centro de Tecnologia de Madeira e do Programa de Pesquisa.

, Programa Especial de Desenvolvimento do Pantanal :

elaboração dos subprogramas de pesquisa agropecuária, assistência 

técnica e credito rural, malha rodoviária, saneamento ambiental, 
oportunidades e promoção industrial e melhoria da navegação flu

vial.

Outros Programas de Desenvolvimento Regional : e n t en 

dlmentos com diversos órgãos visando ao acompanhamento dos Proje
tos e Programas do Litoral Sul de Santa Catarina, Lagoa Mirim, Sjj 

does te-1, Prodemata, Provãrzea e Jequitinhonha, entre outros; ela 

boração de minuta de exposição de motivos e revisão da estratégia 

do Combate a Erosão - Programa Noroeste do Paraná; acompanhamento 

das atividades do Grupo Executivo de Recuperação do Estado do Es

pirito Santo-GERES e do Conselho de Curadores da Fundação Norte 

Flumlnense'de Desenvolvimento Regional - FUNEFOR - Rio de Janeiro; 

elaboração do Programa de Turismo para o Nordeste,cortemp1 ando di 

retrizes e projetos turísticos de implementação imediata; reini
cio dos estudos para o desenvolvimento do Centro de Promoçóes do 

Nordeste.

Outros Programas de Desenvolvimento de Agroindus- 
trlais: articulação com a Carteira de Crédito Industrial do Banco 

Central objetivando congregar as diversas Instituições públicas
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que desenvolvem programas agroindustriais; acompanhamento das ati 

vidades do Banco Central (Projeto de'Agroindústria do Programade 

Corredores de Exportação) e dos Governos Estaduais do Rio Grande 

do Sul, Espírito Santo e Ceará; articulação e acompanhamento das 

atividades da SUDAM e da SUDESUL na ãrea da agroindústria.

Indicadores Sociais! elaboração sistemática do con- 
Junto de Informações, de curto e médio prazos, necessárias ao acom 

panhamento dos resultados da atuação governamental na ãrea social 

e a medição das variações do nível geral de bem-estar da população.

Programação de atividades do Ministério do Trabalho: 
colaboração nos estudos para a formulação de um Programa de Traba 

1 ho.

Plano Básico de Ação Sanitária para a Amazônia: e 1 a^ 

boração dos estudos básicos ’e da minuta de Exposição de Motivos:

Programa Nacional de Alimentação e Nutrição: elabo

ração dos estudos básicos e da minuta de Exposição de Motivos.

Programa de Acompanhamento dos PNOs : analise do de 

sempenho da economia e avaliação da execução de programas e proj£ 

tos prioritários, com base nas informações fornecidaspelosórgãos 

ministeriais relativas ao período 1972-197^. (I PND) e I? semestre 

de 1975 (II PND) .

Programa de Preservação e Revitalização do Patrimô

nio Ambiental Urbano: formulação do programa e elaboraçao de minu 

ta de Exposição de Motivos, explicitando objetivos, áreas de inte£ 

venção {Regiões Metropolitanas do Recife, São Paulo, Rio de Janei 

ro e Porto Alegre) e recursos necessários; proposição de engaja

mento do BNh ao programa.

Programa I ntegra do dê Reconstruçjo de Cidades Histõ 

ricas: participação na formulação das diretrizes do programa nos 

Estados do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro; colabo

ração na avabiação do programa.
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Programa Nacional de Centros Sociais Urbanos: pa r 
cipaçao nos estudos e pesquisas necessários ã formulação do pro

grama; elaboração de minutas de Exposição de Hotivos, de decreto 

de criação e da programação financeira.

Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano 

-FNDU: realização de estudos e pesquisas necessários à formulação 

do programa; elaboração de minutas de Exposição de Motivos, de de 

ereto de criação e da programação financeira; elaboração de pro

posta para sistemática de operação e ajustamento ao. Sistema Nacio 

nai de Fundos de Desenvo1vimento -Urba no (SFDU).

Macro-Eixo Rio de Janeiro - São Paulo: real ização do 

estudo básico e elaboração de minuta de Exposição de Motivos.

Exploração de Recursos Minerais em Areas Urbanas:pre 

paração dos documentos preliminares para constituição de um grupo 

de trabalho interminIsteria 1 (Comissão Nacional de Regiões Metro

politanas e Política Urbana - CNPU/MInistério das Minas e Energia 

/Departamento Nacional de Produção MInera1-DNPM) para elaborar o 

programa.

Programa Nacional de Pape! e Celulose: participação 

na avaliação dos projetos estaduais de implantação dos Distritos 

Florestais.

Programa Nacional do Alcoo!: participação na elabo

ração do programa.

Programa Especial do Norte Fluminense: elaboração de

minuta de programação para o período 1975-1978.

Outros Programas de Desenvolvimento Urbano partici

pação na formulação do Programa Nacional de Capacitação de Recur

sos Humanos para o Desenvolvimento Urbano e do Programa Nacional 

de Treinamento de Executivos Municipais.
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INSTITUTO DE PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTO

0 anc de I975, na área da programação orçamen
tária do Governo Federal, foí marcado pela criação, na estrutjj 

ra organizacional do IPEA, do Instituto de Programação e Orça

mento - IN0R, com a finalidade de auxiliar a Secretaria de Plan£ 

jamento da Presidência da Republica na articulação entre a pro 

gramação do Governo e os orçamentos anuais e plurianuais, bem 

como programar, dirigir, orientar e coordenar as atividades o£ 

çamentárias ã cargo do IPEA.

Neste sentido foram desenvolvidos esforços ten 

dentes, fundamentalmente, para os seguintes objetivos:

. Introduzir elementos programáticos de fins e 

meios;

. programar os efeitos derivados tanto do fina_n 

•ciamento como da despesa e compatibilizá-los 

com as políticas de médio prazo;

. possibilitar a análise e avaliaçãodaefici eri 
cia e eficácia da administração no uso dos 

recursos públicos.

Principais atividades da SOF/INOR em 1975

. Coordenação da pesquisa sobre ‘'Transferência 

de Técnicas Orçamentárias para América do Sul - Caso Brasil" 

elaborada por técnicos do INOR, da Secretaria da Receita Fede 

ral, da Inspetoria Geral de Finanças do Ministério da Fazenda, 

do Bancd Central do Brasil, Associação Brasileira de Orçamen

to Publico e Banco do Brasil;
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. Preparação de um anteprojeto de Lei para mod^ 

ficação da Lei 4.320/6L que estatui Normas de Direito Financei

ro para elaboração de Orçamento e Balanços da União, Estados e 

Municípios, atualmente em exame na COCITEF;

. Colaboração com a SEPLAN para Implantação do 

Sistema de Acompanhamento e Avaliação de Resultados das ações go 

vernamentais;

. Formulação de recomendações técnicas relati

vas direta e indI retamente ã matéria orçamentária visandooaper 

feiçoamento do Sistema de Planejamento e Orçamento;

. Realização do II Seminário sobre Orçamento Pó 

blico em Forta1eza-CE;

. Participação no V Seminário Interamerica no de 

Orçamento Público realizado em Quito-Equador ;

. Participação em grupos de trabalhos da Comis

são de Implementação de Técnicas Financeiras - COCITEF;

. Preparação de documentos metodológicos e in

formativos sobre o campo especial jzado da SOF/INOR;

• Estudos para fixação de parâmetros básicos p£ 

ra elaboração das propostas orçamentarias;

. Elaboração de formulários e instruções para a 

Proposta Orçamentária;

. Análise e compatibi1Ização das propostas seto 

riais e elaboração do projeto de Lei Orçamentária;

. Análise e pareceres conclusivos sobre abertu

ra de créditos adicionais ao Orçamento da União;

Acompanhamento sistemático dos díspendios com 

pessoa 1;
Análise e emissão de pareceres relativos a im 

plantação do Pla^c de Classificação de Cargos, nc tocante ao as 

pecto orçamentário»

. Atualização do cadastro descritivo dos proje

tos e atIv1 d adec ccnstantes do Orçamento da União;

As s I stência técnica a Estados e MunIcíp I os , di
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retamente ou através da real'ização de cursos de treinamento sobre 

Orçamento Publico, aos seguintes Estados; RiodeJaneiro,Hato G ros_ 

so, Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo, Rio 

Grande do Norte, Sta. Catarina e Sergipe; (em alguns Estados os 

cursos foram solicitados pela SAREM);

Em colaboração com o CENDEC e o Ministério da 

Agricultura foram desenvolvidos cursos de Programação Orçamenta

ria, Programação do Setor Público e Planejamento Operativo do Se

tor Agrícola;

Visando o processamento eletrônico dos Orçamen

tos Estaduais a SOF/INOR prestouassistêncla técnica aos Estados de 

Sergipe, R.G. do Norte, Maranhão, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Pe£ 

nabuco, Alagoas, Espírito Santo, e Sta. Catarina; (em alguns Est^ 

dos os cursos foram solicitados pela SAREM);

, 0 INOR, com a finalidade de preparar um modelo 

de aplicação da Classificação Funcional Programãtica a nível muni 

clpal, prestou assistência ac Município de Cristalina - GO na el_a 

boração de seu orçamento para 1976;

. Atualização através de Portaria SOF n9 04 de 12 

de março de 1975, de esquema de Classificação Funcional Programã

tica como consequência das conclusões e recomendações do I Seminá

rio sobre Orçamento Público, realizado em Araxã em dezembro de 

1974.

. Análise e aprovação dos orçamentos■d a Adminis- 
t ração i nd i reta;
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C E N D E C

CENTRO DE TREINAMENTO PARA 0 DESENVOLVIMENTO 

ECON0MI CO

No exercício de 1975,0 CENDEC realizou os segui£ 

tes cursos:

IV CURSO DE ELABORAÇÃO E ANALISE DE PROJETOS

Este curso, de âmbito nacional, teve como objeH 

vo proporcionar treinamento a técnicos de nível universitário que 

atuam em órgãos públicos e exercem funções de decisão ou de asses 

scramento para elaboração ou aprovação de projetos.

No referido curso foram treinados 44 técnicos dos 

diversos Ministérios, Estados e Empresas do Setor Público.

I CURSO DE PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO REGIO-

NAL

Este curso constituiu o marco inicial de um pro 

grama permanente de promoção e realização conjunta, estabelecido 

entre o Instituto de Planejamento Econômico e Social - IPEA - ór
gão da Secretária de Planejamento da Presidência da.República, atra 

vés deste Centro e a Organização das Nações Unidas - ONU, através 

do Instituto Latino-Americano de Planejamento Econômito e Social 

ILPES, da Comissão Econômica para a América Latina, e do Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD.

0 objetivo principal deste curso foi proporcio
nar treinamento a técnicos de nível universitário que atuam em ór 

gãos públicos e exercem funções de decisão e/ou assessoramento p^ 

ra a formulação de políticas e planos regionais.
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Foram treinados 36 técnicos dos diversos Minis
térios, Estados e Empresas do Setor Publico.

PROGRAMA CONJUNTO CENDEC/IOE

Iniciado em 1973, com o Instituto de Desenvolvi
mento Econômico (IDE), do Banco Internacional para Reconstrução e 

Desenvolvimento (Banco Mundial), um programa conjunto de treina
mento, de âmbito latino-americano, na área de identificação, pre

paração, análise, financiamento, implantação e ava-llação de proje 

tos setoriais, considerados prioritários pelo Governo Brasileiro.

Dentro desse programa, já foram realizados os se 

guintes cursos: Projetos de Transportes, em 1973; Programas e Pro 

jetos de Educação e Execução de Projetos Educacionais, em I97A; 

Projetos Agropecuários e Projetos AgroindustrI ais , em 1975 ■

CURSO REGIONAL LATI NO-AMER1CA NO D E PROJETOS AGRO
PECUÁRIOS

0 objetivo central do curso consistiu no estudo 

de investimento no setor agropecuário e tratou, como temas bási

cos, da Identificação, concepção, análise econômica e financeira, 
implantação e avaliação de projetos.

0 curso treinou 13 técnicos latino-americanos e

14 brasileiros, oriundos dos diversos Ministérios, Estados e Em

presas do Setor Público.

CURSO REGIONAL LATI HO-AMERICAN0 DE PROJETOS AGRO-
INDUSTRAIS

0 curso tratou dos problemas institucionais e de 

política econômica que afetam todo o processo agroindústria! e, 
evidenciou, finaimente cada uma das três dimensões críticas dos 

projetos agroindustria Is, a saber: o fornecimento de matêria-pri 
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ma, a sua elaboração e instalação e a comercialização do produto 

final .

Deu-se ênfase, ainda, ao estudo da viabilidade 

economico-financeira de projetos agro-Industriais e de seu impac 

to sobre o meio social , em consonância com as metas e os objeti

vos de desenvolvimento agroindústria!.

0 referido curso treinou 16 parcitipantes latino- 

americanos, 1 africano e 16 candidatos brasileiros dos diversos 

Ministérios, Estados e Empresas do Setor Público.

I II, IV E V CURSOS DE PLANEJAMENTO A NÍVEL ESTA

DUAL

0 CENDEC iniciou, em 1972, e vem repetindo com 

sucesso, anualmente, cursos de treinamento para técnicos dos Sis 

temas Estaduais de Planejamento.

Estes cursos treinaram um tota! de 83 técnicos e, 
realizados dentre de uma orientação regional, atenderam 12 Esta

dos, a saber:

- III Curso de Planejamento a Nível Estadual-Rio 

de Jane Iro (fusão);

- IV Curso de Planejamento a Nível Estadual - 

1o Horizonte - (Goiás, Mato Grosso, Minas Ge-, 

rals, Espírito Santo e Distrito Federal).

- V Curso de Planejamento a Nível Estadual - (Sa^ 

vador Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Nor 

te, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Ba- 
íi i a)

I CICLO DE TREINAMENTO DE ESPECI AL ISTAS EH PROMO

ÇÃO COMERCIAL

Através de convênio firmado com o MIn1stêrios das
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Relações Exteriores, foi iniciado o I Ciclo de Treinamento de Es

pecialistas em Promoção Comercial - CITRE, em 03 de novembro de 

1975 e será concluído em 1976.

0 CITRE destlna-se a treinar e especllizar pesst) 

al de nível superior em atividades de promoção comercial do Bra- 

sll no exterior, visando ao seu aproveitamento posterior em empr£ 

sas e instituições públicas e privadas, voltadas para a export£ 

ção.

OUTRAS ATIVIDADES

Ao lado de seu programa de cursos, o CENDEC pres 

tou cooperação técnica a diversas Instituições, organizando, asses 

sorando e participando em cursos. Também se fez presente em vári

as conferências, encontros e seminários.

COOPERAÇÃO TÉCNICA

- Universidade de Brasília - Departamento de Eco 

nom i a;

- Universidade Federa! do Pará - Núcleo de Altos 

Estudos Amazônicos;

- Superintendência do Desenvolvimento do Nordes

te SUDENE;

- Governo do Estado da Bahia;

- Governo do Estado, do Paraná;

- Governo do Estado do Rio Grande do Norte;

- Governo do Estado de Sergipe.

SEMINÁRIOS E ENCONTROS

- Seminários sobre Necessidades, Formação e Trei 

namento de Nível Superior para o Setor Público: 

- Secretaria de Planejamento, Ciência e Tecno

logia do Estado da Bahia - Salvador, Bahia;
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- Reunião com os Secretários de Planejamento dos 

Estados - Secretaria de Articulação com os Es- 

dos e Municípios - SAREM - Diversos Estados;

- Reunião Anual da Associação Brasileira de Es

colas Médicas - Salvador, Bahia:

- 1 ConferênciaNacionalde Meio-Ambiente-Cuba- 

tão, SP;

- Seminário sobre Ensino de Economia - Associa
ção Nacional de Centros de Pós-Graduação em Eco 

nomia - Garanhuns, Pernambuco;

- Semfnárlos realizados pela Secretaria de Arti

culação com os Estados e Municípios - SAREM 

Diversas Regiões.
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ASSESSORIA DE RECURSOS HUMANOS

0 ano de 1975 não foi, para a ARH, um ano destinado 

ao atlnglmento de grandes metas. Pode-se dizer que ele se const_i_ 

tu lu 'numa nova arrancada, a partir de mudanças, redefinições, e de 

uma programação preliminar que levasse a uma atuação, em 1976, b£ 

seada em levantamentos, pesquisas e experiências básicas. As di

retrizes do trabalho da ARH seguiram o espírito do II PND, preo- 

cupando-se em atuar no sentido de planejar e executar atividades 

que promovessem a maior eficácia dos técnicos de planejamento. Os 

dados básicos Já foram analisados e a partir deles Já estabeleci- 

cas duas Importantes metas a serem atingidas a curto prazo: a as

sistência técnica setorial e o desenvo 1vImento gerencI a 1. As a- 

tlvidades Implementadas neste primeiro ano da nova ARH terão, tam 

bém, continuidade sempre reformu1 adas.e enriquecidas a partir dos 

conhecimentos cada vez mais aprofundados da realidade da adminis
tração pública brasileira.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

Recrutamento

Visando atender às necessidades de pessoa! para o 

IPEA, discriminamos como principais fontes de atração.e/ou Identi 
flcação de candidatos:

- arquivo de reserva - candidatos recrutados e ain

da não aproveitados.

- recrutamento direto através de periódicos e/ou es 

colas
- ■ indicação do próprio órgão
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. Seleção Psicológica de Pessoa! de Nível Superior

De março a dezembro/75■ a ARH atendeu a 100% das so 

licitações feitas pelas unidades da SEPLAN e do IPEA, num 

total de 189 candidatos.

. Seleção PsicolSgica de Pessoal Administrativo

No mês de setembro, a ARH estendeu o processo de s£ 

1 eção psicológica aos Grupos Ocupacionais II, III e IV, 
sendo os laudos elaborados e encaminhados ã Seção de Re 

crutamento, Seleção e Treinamento do IPEA. Nestes me

ses 105 candidatos a cargos administrativos foram subm^ 

tidos a testes psicológicos.

PESQUISAS EH RECURSOS HUMANOS (Tota! - 9)

Pesquisas sobre admissões realizadas pelo IPEA; Pro 

grama Anua! de Trabalho; Cadastro de En11 da d es e Programas; Cada£ 

tro de Recursos Humanos; Pesquisa de necessidades de treinamento; 

Pesquisa de salário do pessoal técnico; Avaliação de Desempenho 

do pessoal de nível superior e administrativo; Pesquisa sobre uti 

llzação de Recursos Humanos para chefias, técnicos de planejamen 

to e pesquisa e técnicos especializados da SEPLAN e do IPEA; Pe^ 

qulsa de validade do processo de seleção para pessoa! de nível su 

pe r i o r.

DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS - TREINAMENTO (Total-31)

clnamentos Internos

Curso de Administração por Objetivos (2); Seminário 

de Desenvolvimento Organizacional (2); Treinamento em 

Comunicações (3); Curso Intensivo de Liderança dê Reu~
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niões (M; Curso de Metodologia de Pesquisa; Curso de Pia 

nejamento Visual e Tecnologia Gráfica; Ciclo de Pales

tras sobre Estrutura e Funcionamento da SEPLAN edo 1PEA.

Treinamentos Externos

Seminário de Liderança Sltucional; Seminário Nacio
nal de Recursos Humanos; Curso de Administração de Mate 

rial; Curso de Coordenadores e AdminIstra dores de Trei
namento; Curso de Desenvolvimento 0rganizaciona 1 ; IX Pro 

grama de Política e Estratégia Empresarial para Altos Exe 

cutlvos; Curso de Avaliação de Desempenho; Congresso Na 

cional de Processamento de Dados; Curso de Análise Eco- 

nomico-Financeira; Seminário Nacional de Psicologia aplj_ 

cada ã Organização; Como melhorar os Resultados da Em

presa; Curso de Planejamento, Programação e Orçamento; 

Curso de Legislação Tributária; Curso de Engenharia Eco 

nomica; II Seminário Nacional sobre Orçamento Público; 

Seminário de Desenvolvimento de Administradores; Curso
de Análise Transacional.

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL (Total - 3)

Assessoria na área comportamenta 1 , para elaboração 

de projetos de assistência técnica de convênios a serem firmados 

pela SEMOR; Relacionamento Humano na Organização; 1? Encontro de 

Técnicos e Executivos do IPLAN7CPR.

PUBLICAÇÕES (Total - A)

Programa Anual de Trabalho; Pesquisa sobre admissões 

realizadas pelo IPEA; Boletim Informativo da ARH; Administração 

por Objetivos.

PROJETOS ESPECIAIS (Total - 6)

Elaboração de Guia para projeto de Aperfeiçoamento 
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do Sistema EMBRATER; Manual de Cargos e Salários; Aula demonstra 

tiva do Curso llvem; Palestra sobre Administração por Objetivos; 

Catálogo de Informações sobre Estrutura eFuncionamento da SEPLAN 

e do IPEA; Atividades internas voltadas para aperfeiçoamento da 

própria organização do trabalho.
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S E

SERVIÇO EDITORIAL

0 Serviço Editorial diretamente subordinado ao G£ 

binete do IPEA, continuou em 1S75 a desenvolver a sua atividade, 

iniciada em junho de 1971, de divulgador das pesquisas e estudos 

realizados na área de planejamento econômico.

Assim, têm ampliadas as relações de mala direta, 

onde jã estão catalogados 15-700 economistas e professores uni

versitários, 5 000 gr.andes empresas e estabelecimentos financei

ros, 125 bibliotecas, 49 centros de estudos e institutos de pes
quisas e 53 universidades e faculdades de economia, adminIstração 

e agronomia em todo o país. No exterior são constatados 489 cen

tros de estudos e institutos de pesquisas, 484 esco1 as superiores 

e 73 b1b1i oteca s .

0 trabalho de divulgação empreendido permitiu ao 

Serviço Editorial vender, no período que vai de junho de 1971 a 

dezembro de 1975, um total de 75.084 livros que, somados aos 

40.619 volumes doados a técnicos, bibliotecas e instituições, per 

fazem um tota! de 116.703 exemplares difundidos.

Ainda dentro do seu programa de divulgação, o Se£ 

viço Editorial promoveu a exposição dos livros do IPEA em amostra 

realizada em Garanhuns durante seminário patrocinado peloCEDEPLAR 

e nas Feiras do Livro de Frankfurt, Londres, Madrid e Belgrado.

A atividade editorial,, contudo, não se tem I i mIt£ 

do apenas aos livros come r c i a 1 I zã ve i s - 77 cítuios. Somando os l_i_ 

vros dessa categoria editados em 1975 aos diversos outros servi

ços realizados para o IPEA, o Serviço Editorial publicou 28 trab£ 

Ihos (considerando como apenas I os 12 números do Boletim Informa 

tivo). Para a Secretaria de P 1 anejamento,mais especifIcamente pa

ra o Gabinete do Ministro, foram feitos 32 outros.



IPEA-PRESIDÊNCIA - 23 -

Para a comp1ementação dessas tarefas foram efetu£ 

das 525 traduções e 37-060 revisões de texto e de provas tipográ

ficas. 0 número de impressões feitas no próprio Serviço Editorial 

se elevou, em 1975, a 1.181.65^.

No campo de treinamento e especialização de servi, 

dores o Serviço Editorial, sob o patrocínio da Assessoria de Re

cursos Humanos, promoveu um curso de Planejamento Visual e Tecno
logia Gráfica, ministrado por professores do Centro de Formação 

Profissional de Artes Gráficas do SENAI e do Instituto de Arte e 

Comunicação Social da Universidade Federal Fluminense, de 27 deou 

tubro a 12 de dezembro, de que participaram também fune Ionários da 

Coordenação Gráfica da SEPLAN.
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RESUMO DO MOVIMENTO COMERCIAL

1971 a 197A 1975

Livros vend1 dos 1 55-88A 20.200

Livros em consignação 78. IV 20.771
(2) Vendas em cruzeiros V8.81 1 ,04 287-776,80

Numero de assinantes da revista - 218

Distribuidores e Livrarias 139 139

Promoções por Mala Direta 43.635 40.146

Catálogos p/livrarias 12.784 13-863

entidades ou pessoas catalogadas para

Mala Direta: no Brasil 12.557 20.927
no Exterior 631 1.051

DOAÇÕES EFETUADAS 35-116 5-503

NOTA: (1) - Inclui 29 Relatórios de Pesquisa, 21 Monografias, 12 

Estudos para o Planejamento, 13 números de Pequisa e 

Planejamento Econômico, I de B razi11an Economi c Stud i es 

e 1 de Pensamento Econômico Brasileiro.

(2) - Jã deduzidas as comissões' de livreiros.
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D.A

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇBO

Transferido defini11 vamente para Brasília no mês de 

abril, o Departamento de Administração teve que desenvolver um in
tenso trabalho de adequação de novos métodos e de adestramento de 

pessoa!, quase todo ele recrutado na nova Capita!.

Levando-se em conta as dificuldades encontradas na 

sua Implantação em Brasília e, ainda, o crescimento vertiginoso do 

iPEA no exercício, pode-se afirmar que o seu desempenho atendeu às 

reais necessidades, prInc 1 pa1mente as das áreas técnicas, muito em 

bora não tenha sido, em verdade, de maneira plena.

Para o próximo exercício pretende-se introduzir no

vos métodos, prInc1pa1 mente nas áreas de Contabilidade edeAdminis 

tração Financeira. A Divisão de Processamente de Dados deverá ser 

réequipada com um sistema eletrônico de maior capacidade do que o 

atual. Com isso, poder-se~ã obter maior produtividade dos serviços 

e melhor controle na execução das diversas atividades executadas pe 

1o IPEA.

Dadas ãs dificuldades encontradas no recrutamento de 

pessoa! de níve! adequado às tarefas típicas do DA, o Serviço de Re 

crutamento. Seleção e Treinamento vem desenvolvendo intenso traba

lho de treinamento do pessoal com estreita colaboração da ARH.

A D Iretor1 a-Adjunta do Rio de Janeiro não tendo ti

do solução de continuidade, conseguiu manter o seu padrão de atendi 

mento aos órgãos sediados naquela cidade e, ainda, colaborou decisj^ 

vamente com o DA em Brasília, não só no período agudo da implanta

ção, como em todo o transcorrer do ano de 1975-
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GESTÃO ECONÕM1CA-FINANCEIRA

Exercício de 1975

FONTES

A - RECURSOS DA UNlSO
- Recursos
- Recursos

Orçamentários

Vinculados a Projetos Especiais
51.51c.100

124.487.400 175.997.500

B - RECURSOS PRflPRIOS

- Saldo de Execícios Anteriores
01 - Próprios 11.712.824
02 - Vinculados a Contratos e Con-

vênios 21 .413.165
- Recursos Operacionais, Alienação de

Bens Móveis e Outros 350.132 33.476.121

C - RECURSOS PROVENIENTES DE OUTRAS ENTIDA^
DES

- Convênio INAN 4.000.000
- Convênio FIPE/MINIST.TRABALHO 1.116.514
- Convênio ITAMARATY 1.061 .811 6.178.325

TOTAL 215.651.946

APL1 CAÇÕES

A - DESPESAS CORRENTES
- Despesas Vinculadas a Projetos Especiais 89.892.120
- Projeto sobre Complexos Industriais 3-398.351
- Outras Despesas Correntes 51.9*9.748 145.240.219

B - DESPESAS DE CAPITAL
- Consolidação de Transferência para Bras’

1 Ia 58.950
- Outras Despesas de Capital 4.658.368 4.717.318

C - TRANSFERENCIA PARA 0 EXERCÍCIO SEGUINTE

- Saldo do Exercício Financeiro 65.694.408 65-694.408

TOTAL 215.651-946


